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entrevista 

arquivo municipal do rio de janeiro 

ARQUIVO 
NACIONAL 
(BRASIL) 

Acervo 
Bibliográfico 

Nossa reportagem entrevistou o diretor 
do Departamento-Geral de Cultura, 
Marinho de Carvalho e os Arquitetos 
Edison e Edmundo Musa, do Escritó- 
rio Musa de Arquitetura, que nos 
falaram sobre a construção do Arquivo 
Municipal do Rio de Janeiro. 

A Prefeitura da cidade do Rio de 
Janeiro c. ^ontrou, em termos de ar- 
quivo, uma situação que se arrastava 
por mais de 30 anos, com um total 
desprezo pela memória carioca. 

A atual administração está preocu- 
pada com a preservação deste acervo 
documental empenhando-se em estu- 
dar um projeto específico, que dará 
uma solução para o problema. A Pre- 
feitura da cidade do Rio de Janeiro 
contratou o Escritório Musa de Arqui- 
tetura para elaborar o projeto. Organi- 
zou-se, no Departamento de Cultura, 
uma equipe técnica que se encarregou 
de estudar o assunto, a fim de caracte- 
rizar o necessário embasamento teóri- 
co ligado à funcionalidade do prédio, e 
a sua destinação especial. Após exame 
e discussões que envolveram os técni- 
cos da mencionada firma de arquitetu- 
ra e a equipe departamental, chegou-se 
à elaboração de um modelo, ponto de 
partida para o projeto posteriormente 
aprovado. 

Atualmente, o Departamento vem 
tendo a assesoria direta e constante de 
um especialista em arquivologia. Infe- 
lizmente, a falta de um modelo de 
apoio fez com que se iniciasse do nada. 
Por outro lado, essa carência, engran- 
dece mais o que foi feito. 

Deve-se salientar que a Prof? Terezi- 
nha Saraiva, apesar de inúmeros pro- 
blemas que a cercam, sensibilizou-se 
com a situação do Arquivo incentivan- 
do e autorizando o planejamento e a 
discussão do novo projeto. 

Nos planos do Arquivo Geral (que 
inicialmente abrigará a documentação 
de caráter permanente) se prevê a 
expansão do prédio, bem como da 

documentação arquivada (Arquivo In- 
termediário). As reformas do Arquivo, 
contudo, não incidem somente no seu 
espaço físico. Paralelamente estão sen- 
do feitos estudos sobre uma legislação 
de recolhimento, de estrutura do ar- 
quivo, bem como sobre seu próprio 
regimento interno. Esta fase preliminar 
está sendo dedicada à restauração de 
documentos (média de 1.800) que 
compõem o acervo histórico. 

Finalizando, o diretor do Departa- 
mento-Geral de Cultura, Martinho de 
Carvalho, diz: "O projeto partiu do 
nada; não nos foi legado nenhum 
subsídio pelas administrações anterio- 
res; a equipe trabalhou arduamente, 
sempre buscando > assessoria de espe- 
cialistas. Esperamo:. ? desejamos a 
crítica construtiva, qi entretanto, só 
será válida se partir de quem realmente 
conheça o problema e o tenha viven- 
cií •" pois só assim teremos uma 
contriuuição efetiva, cap^ de ajudara 
sanar as lacunas que porventura nos 
tenham passado despercebidas." 

Em seguida, os Arquitetos Edison e 
Edmundo Musa, na qualidade de res- 
ponsáveis pelo projeto da construção 
do novo prédio do Arquivo, assim nos 
falaram: 

"0 local escolhido pela Secretaria 
de Obras para a construção do Arquivo 
foi o terreno na Av. Pres. Vargas, ao 
lado da sede dos Correios e Telégrafos, 
com uma área de aproximadamente 
5.500 m2. 

O programa foi fornecido por uma 
equipe da Secretaria de Educação jun- 
tamente com a do Arquivo Municipal. 
Com esta equipe, altamente gabarita- 
da, foi discutido o programa, forneci- 
das todas as informações, como tam- 
bém analisado o projeto em si. Ele foi 
submetido a essa equipe que, além de 
orientação, forneceu material biblio- 
gráfico específico sobre as condições 
próprias para a construção do Arquivo. 

A idéia da construção de um novo 
prédio para o Arquivo nasceu das 
condições muito precárias do atual 
Arquivo do Município, que está locali- 
zado sobre uma carpintaria, na entrada 
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da Quinta da Boa Vista. O prédio é 
desprovido de qualquer proteção, com 
janelas abertas, sujeito a todo tipo de 
variação de temperatura, umidade, in- 
setos, etc. 

A total falta de espaço fez com que, 
desde 1945, não houvesse recolhi- 
mento da documentação. Assim, a 
história da cidade se encontra espalha- 
da e perdida pelas repartições. Este 
fato motivou, devido sua importância. 

que se fizesse um trabalho rápido e 
eficiente. O projeto foi idealizado em 
meados de 1977 e o projeto de execu- 
ção entregue dentro de 60 dias para 
que fosse imediatamente colocado em 
concorrência no início de 1978, a fim 
de que a obra fosse iniciada. 

A duração da obra está prevista em 
10 a 11 meses, devendo assim estar 
concluída no final do ano. 

O programa do prédio prevê: 
1. Subsolo — para a guarda de docu- 
mentos, oficina de manutenção, fumi- 
gação. 
2. Acesso — equipamento para o pú- 
blico, auditório com capacidade para 
120 pessoas, hall de exposição e duas 
salas de aula. 
3. Primeiro pavimento — área destina- 
da à administração, diretoria, área de 
depósito e laboratório com acesso in- 
dependente para os documentos. A 
localização do laboratório no primeiro 
andar é para preservação do documen- 
to que só poderá transitar pelo prédio 
depois de ter recebido tratamento ade- 
quado. Depois de restaurado, o docu- 
mento vai para o respectivo andar 
onde será arquivado. 
4. Segundo, terceiro e quarto pavi- 
mentos — guarda de documentos. 
5. Quinto pavimento — cobertura, re- 
feitório. 

Cada pavimento terá área de consul- 
ta pública. Todo o prédio possuirá ar 
condicionado durante 24 horas, gera- 
dor próprio e portas contra fogo. Um 
andar sim outro não, haverá sala de 
estar para fumantes, com exaustão 
própria; no terceiro pavimento ficará o 
serviço de microfi Imagem e fotografia. 

Esse projeto é expansível. Há uma 
previsão para que esse prédio se acople 
com outro idêntico, ao lado, já que há 
um terreno disponível prevendo este 
acréscimo. Procuramos estudar o as- 
sunto através de uma bibliografia espe- 
cializada, slides de outros prédios e o 
assessoramento constante da equipe do 
Arquivo composta, entre outras, pelas 
Sras. Lia Temporal Avena, Maura 
Esândola Tavares e Júnia Gomes da1 

Costa. Procuramos, também, nos adap- 
tar ao programa fornecido e à área 
oferecida. 

Ficamos muito realizados por ter- 
mos trabalhado neste projeto, dando a 
ele um tratamento e um carinho muito 
especial, já que ele vai se destinar à 
guarda e conservação de documentos, 
os quais representam a reconstituição 
da nossa história e da nossa cidade." 
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